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				Jesus, manso e humilde de coração, fazei nosso coração semelhante ao vosso!
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				apresentação

				Quando olhamos para o monumento do Cristo Redentor, logo vemos seus braços abertos, acolhedo-res e generosos. Mas entre os braços, aos olhares mais atentos, sobressai a imagem do seu coração.

				Muito se fala da força simbólica dos braços do Redentor, abertos em permanente acolhida. O gesto é realmente eloquente. Mas uma reflexão mais atenta revela o sentido do coração, centralizado, articulando o gesto acolhedor. 

				Assim, fica claro que os dois símbolos – os bra-ços abertos do Redentor e o coração que pulsa em seu peito – estão unidos para comunicar o mesmo mistério: o amor de Deus. E nos convidam a experi-mentar a beleza do seu amor e comunicar a todos a alegria desse encontro.
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				No dia 12 de outubro de 1931, na inauguração do monumento, dom Sebastião Leme realizou o Ato de Consagração do Brasil ao Sagrado Coração de Jesus, dizendo: “Cristo vence, Cristo reina, Cristo im-pera. Cristo proteja o Brasil contra todos os males”.

				Nos noventa anos da inauguração desse grande símbolo, queremos retomar e meditar sobre o signi-ficado das promessas do Sagrado Coração de Jesus, tão caras aos seus devotos. 

				A devoção ao Sagrado Coração de Jesus tem uma longa história. Tem raízes e significativa presença no período da Igreja antiga, em homilias, catequeses e tra-tados. Mas é Santa Margarida Maria Alacoque (1647-1690) que, recebendo e divulgando as mensagens re-cebidas em quatro aparições sucessivas, tornou-se a grande apóstola do Sagrado Coração de Jesus.

				À luz da bela história do Coração de Jesus na fé, na liturgia e na devoção popular, convidei doze ami-gos teólogos, por quem tenho grande admiração, para interpretar as conhecidas doze promessas do Sagra-do Coração feitas a Santa Margarida Maria.

				Muito será explorado nas doze promessas. Sua interpretação, dentro da tradição espiritual e teológi-ca da Igreja, pode revelar riquezas cada vez maiores, e sua prática pode contribuir para o crescimento dos discípulos missionários de Jesus Cristo.
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				Contemplar esse símbolo no peito da imagem do Cristo Redentor, entre os braços abertos que aco-lhem, é também um convite a evangelizar, para que todos possam experimentar a alegria da fé.

				Que, ao olhar para o alto do Corcovado e rezar ao Cristo Redentor, possamos sempre dizer: “Jesus, manso e humilde de coração, fazei nosso coração se-melhante ao vosso!”.

				Padre Omar

				Reitor do Santuário Cristo Redentor
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				prefácio

				O presente livro se insere entre as publicações que formam o percurso comemorativo dos noventa anos do Cristo Redentor, e nos apresenta uma ca-racterística peculiar: a contemplação do monumento com um enfoque na espiritualidade que ele nos su-gere. O mundo inteiro reconhece a imagem no alto do Corcovado, com os braços amplamente abertos, como que envolvendo a baía de Guanabara. Mas nem todos se detêm no ponto central, o coração que so-bressai no peito do Cristo.

				É a partir daí que a belíssima escultura expres-sa o vigor da sua mensagem. Do coração que simbo-liza o palpitar da vida, brota o grande gesto de amor que Deus Pai entrega à humanidade em seu Filho, nosso Senhor. Se nos lançarmos nos braços que o 

			

		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

	
		
			
				14 • A espiritualidade do Cristo Redentor

			

		

		
			
				Cristo Redentor misericordiosamente nos abre, se-remos levados para junto do seu coração: “Vinde a mim, vós todos que estais aflitos sob o fardo, e eu vos aliviarei” (Mt 11,28).

				Eis a proposta de contemplação que este livro oferece, através das reflexões sobre as doze promes-sas do Sagrado Coração de Jesus. Nelas, o Senhor nos promete a sua bênção, as graças que nos são necessárias, paz, consolo, refúgio, misericórdia e a salvação eterna. Enfim, tudo aquilo que nos permite caminhar ao encontro dele em meio às dificuldades.

				As reflexões são desenvolvidas por vários au-tores, formando como que um mosaico no qual se reúnem várias peças para formar seu belo desenho. Realiza-se espiritualmente uma composição seme-lhante ao acabamento do Cristo Redentor, revestido por milhares de pequenos triângulos de pedra-sabão, que lhe conferem uma beleza singular. 

				Cada teólogo que colabora nesta obra, como pedra viva da Igreja, contribui para transmitir a força da mensagem de amor do Cristo. Que a beleza dessa mensagem chegue também ao coração de cada leitor.

				Cardeal Orani João Tempesta, O. Cist.

				Arcebispo Metropolitano de São Sebastião do Rio de Janeiro 
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				introdução

				O monumento ao Cristo Redentor, no alto do monte Corcovado, é um símbolo dos sentimentos cris-tãos do Brasil. Inicialmente concebido pelo padre Pier-re-Marie Bos, ainda no século XIX, o objetivo original da construção era anunciar o Evangelho em todas as línguas e linguagens, para todos os povos. A palavra “símbolo” deriva do grego symbolon. “Syn” significa estar junto, ao lado de, enquanto “ballo” significa lan-çar, movimentar. Símbolo, portanto, é aquilo que une duas realidades – nesse caso, Deus e o ser humano.

				O padre Pierre-Marie Bos foi um missionário lazarista francês que chegou ao Rio de Janeiro em 1859, aos 25 anos de idade, para ser o capelão do co-légio da Imaculada Conceição, no bairro de Botafogo. Encantado com a vista para o monte Corcovado, ele 
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				percebeu que aquele era o lugar ideal para a constru-ção de um monumento religioso. A princesa Isabel, filha do imperador D. Pedro II, frequentava aquela igreja. Em 1888, quando a princesa Isabel assinou a lei da abolição da escravatura, os abolicionistas quiseram homenageá-la com uma estátua no alto do monte Corcovado. A princesa gentilmente declinou a homenagem, determinando que fosse erguida no Cor-covado uma imagem do Sagrado Coração de Jesus, que para ela era o “verdadeiro Redentor dos homens”.

				Esse projeto, porém, não foi executado. A aboli-ção da escravatura rompeu as últimas bases de sus-tentação da monarquia, precipitando a proclamação da República, em 1889. Assim, estava revogada a construção da imagem do Sagrado Coração de Jesus no monte Corcovado. Contudo, em 1921, nos pre-parativos para as comemorações do centenário da Independência, um grupo de leigos chamado Círculo Católico se reuniu para estudar a proposta da cons-trução do monumento. O projeto vencedor foi do en-genheiro Heitor da Silva Costa: uma imensa imagem de Jesus Cristo sobre um pedestal, formado por uma capela, segurando uma grande cruz, com a mão es-querda, e o globo, com a mão direita.

				O presidente Epitácio Pessoa autorizou a cons-trução, e o espaço do cume do monte Corcovado 
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				foi cedido à arquidiocese do Rio de Janeiro. Dom Sebastião Leme imediatamente criou a Comissão Organizadora do Monumento, lançando uma grande campanha de arrecadação para a construção, que seria totalmente financiada por doações do povo brasileiro. Foi grande a mobilização popular, e as doações se multiplicaram.

				O projeto de Costa foi exposto no centro do Rio de Janeiro, na vitrine da Chapelaria Watson, na es-quina da avenida Rio Branco com a rua do Ouvidor. Os cariocas, sempre apaixonados por futebol, apeli-daram-no de “o Cristo da bola”. Em 1923, o profes-sor Flexa Ribeiro, da Escola Nacional de Belas Artes, escreveu um artigo no jornal O Paiz reprovando a concepção artística geral do projeto. Então dom Se-bastião Leme solicitou a Costa um novo projeto, para que o monumento pudesse ser percebido de longe, com maior significado religioso.

				Inspirado numa antena de radiotelefonia com braços transversais instalada no alto do monte Cor-covado, Costa concebeu uma nova imagem de Jesus, com o tronco ereto e os braços abertos, tendo o mon-te Corcovado como um enorme pedestal, como ima-ginou o padre Bos. Costa solicitou ao pintor Carlos Oswald um esboço do novo projeto, que foi pronta-mente aceito pelas autoridades. Os cálculos foram 
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				cuidadosos, projetando a estátua quase como uma extensão da montanha, unindo a maravilhosa paisa-gem da cidade do Rio de Janeiro, sinal da criação de Deus, com o símbolo arquitetônico da redenção. 

				Costa compreendeu que a construção do monu-mento ao Cristo Redentor exigiria a harmonia entre a arte e a engenharia, unindo a cabeça e as mãos como esculturas, e o corpo e os braços como um edi-fício. Em 1924, Costa viajou a Paris para contratar o escultor Paul Landowski, especialista no estilo art déco, que realizou uma maquete de quatro metros e a escultura em tamanho real da cabeça e das mãos. Heitor da Silva Costa, Carlos Oswald e Paul Landowski são considerados os criadores do monumento. O en-genheiro Albert Caquot foi responsável pelos cálculos estruturais. Os moldes, em peças de gesso, da cabe-ça e das mãos foram enviados ao Brasil em partes numeradas.

				A construção do monumento aconteceu entre 1926 e 1931. Em 1928, o papa Pio XI publicou a en-cíclica Miserentissimus Redemptor, sobre a reparação que a humanidade devia prestar ao Sagrado Coração de Jesus. Atento ao vínculo de unidade com a Igreja universal, dom Sebastião Leme determinou que fosse esculpido um coração no peito da imagem do Cris-to Redentor, fazendo do monumento uma imagem 
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				estilizada do Sagrado Coração de Jesus. O coração de pedra também é visível por dentro da construção, na altura do oitavo platô. Essa é a única parte interna também revestida por pequenos triângulos de pedra--sabão, assim como todo o exterior da estátua. 

				Os triângulos de pedra-sabão foram colados em mosaico por senhoras da sociedade, que aproveita-ram para escrever, no verso das pedras, os nomes de seus familiares e entes queridos. O arquiteto Hei-tor Levy, mestre de obras da construção, por sua vez, deixou uma carta, num pequeno cilindro de vidro, na parte interna do coração da estátua, com o nome de seus familiares, para que estivessem para sempre guardados no coração de Jesus Cristo. 
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